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SAÚDE

Aprovada primeira 
caneta genérica

Anvisa aceitou registro do medicamento, utilizado contra diabetes e obesidade. Versão poderá custar menos que R$ 250

A 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) 
liberou, ontem, o registro 
do primeiro medicamen-

to genérico agonista do receptor 
de GLP-1 no Brasil. Indicado para 
o tratamento de diabetes tipo 2 e 
da obesidade, o dispositivo possui 
como princípio ativo a semagluti-
da. O medicamento está sendo pro-
duzido pela farmacêutica EMS, e 
não terá nome comercial, de acor-
do com a legislação.

A possibilidade de produção de 
uma versão genérica da semaglu-
tida está relacionada à tecnologia 
utilizada na fabricação da subs-
tância. Embora o Ozempic, medi-
camento de referência, seja classifi-
cado como biológico, a EMS desen-
volveu uma versão sintética, o que 
permite o registro como genérico. 

Assim como os demais medi-
camentos da classe GLP-1, essa 
versão só poderá ser adquirida 
mediante apresentação de re-
ceita médica em duas vias, in-
formou a Anvisa.

O órgão afirmou que os produ-
tos serão apresentados como so-
lução injetável, em caneta preen-
chida para administração semanal. 
“Eles devem ficar armazenados em 
geladeira (em temperaturas de 2 °C 
a 8 °C) antes e depois de iniciado o 
tratamento”, disse.

De acordo com a Anvisa, os 
injetáveis são indicados para o 
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Versões genéricas e similares dos fármacos devem comprovar a mesma eficácia dos produtos de referência, mas são vendidas mais barato
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tratamento de adultos com dia-
betes mellitus tipo 2: insuficiente-
mente controlado, junto a dieta e 
exercício: em monoterapia, quan-
do a metformina é considerada 
inapropriada devido à intolerância 

ou a contraindicações; ou em adi-
ção a outros medicamentos.

Pelas regras sanitárias, os medi-
camentos genéricos devem apre-
sentar o mesmo princípio ati-
vo, concentração, dose e forma 

farmacêutica do produto de refe-
rência, além de comprovar equi-
valência ao medicamento original. 

O registro concedido à EMS in-
clui quatro apresentações do pro-
duto: concentração de 1,34 mg/mL, 

em caneta de 1,5 mL, com aplica-
dor e seis agulhas; concentração 
de 1,34 mg/mL, em kit com duas 
canetas de 1,5 mL, dois aplicado-
res e dez agulhas; concentração de 
1,34 mg/mL, em caneta de 3 mL, 

com aplicador e quatro agulhas; e 
concentração de 1,34 mg/mL, em 
kit com duas canetas de 3 mL, dois 
aplicadores e oito agulhas.

A autorização da Anvisa não sig-
nifica que o produto chegará ime-
diatamente às farmácias. A EMS 
ainda terá de estabelecer as etapas 
de fabricação e distribuição, além 
de definir o preço e o cronograma 
de lançamento.

A empresa ainda não divulgou 
quando pretende colocar o produ-
to no mercado nem quanto ele de-
verá custar. Atualmente, a caneta 
do medicamento de referência é 
vendida por R$ 333 no programa 
de fidelidade da fabricante. Pela re-
gulamentação brasileira, os genéri-
cos devem chegar ao consumidor 
com preço, no mínimo, 35% infe-
rior ao do medicamento de refe-
rência. Nesse caso, a versão da EMS 
pode chegar a R$ 216.

Similar

A Anvisa também aprovou o re-
gistro de um medicamento simi-
lar à base de semaglutida produzi-
do pela Germed, que será comer-
cializado com o nome de Sema-
clique. A categoria também exige 
equivalência ao medicamento de 
referência quanto à composição, 
concentração, eficácia, segurança 
e qualidade, mas admite diferen-
ças em aspectos como excipien-
tes, embalagem, rotulagem e pra-
zo de validade.

O Discord anunciou, ontem, que 
suspendeu as transmissões ao vivo 
em sua plataforma, seguindo uma 
determinação da Agência Nacional 
de Proteção de Dados (ANPD), em 
resposta às falhas identificadas na 
proteção de crianças e adolescen-
tes dentro do aplicativo.

A decisão ocorreu após a morte 
de uma adolescente de 13 anos, em 
julho, durante uma transmissão, 
caso que levou autoridades a am-
pliarem a fiscalização sobre os me-
canismos utilizados pela empresa 
para identificar situações de risco.

A determinação da ANPD, 
anunciada em 12 de agosto, es-
tabeleceu prazo de três dias úteis 
para que o Discord interrompes-
se a ferramenta Go Live, usada pa-
ra compartilhar vídeos e telas em 
tempo real dentro dos servidores. 
Recursos como mensagens, cha-
madas de voz e participação em co-
munidades continuam disponíveis 
para os usuários brasileiros.

O episódio investigado revelou 
uma sequência de falhas no siste-
ma de resposta. Segundo relatório 
encaminhado pelo Discord ao Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pú-
blica, a transmissão teve início por 
volta das 2h30. O primeiro alerta 
relacionado a risco iminente apa-
receu às 3h50, mas o servidor so-
mente foi retirado do ar às 4h15. O 
intervalo entre a identificação do 
problema e a interrupção da ativi-
dade passou a ser um dos pontos 
analisados pelas autoridades.

Na avaliação da ANPD, a estru-
tura de proteção adotada pela em-
presa não foi suficiente para impe-
dir ou interromper situações perigo-
sas envolvendo menores de idade.

Em comunicado, o Discord 
afirmou que trabalha “de boa-fé” 
com a agência para restabelecer 
a funcionalidade. Também infor-
mou que tem colaborado com au-
toridades policiais na investiga-
ção do caso e que trabalha para 
retirar criminosos da plataforma 
e ampliar a segurança destinada 
aos adolescentes.

Controle de riscos

O especialista em crimes ci-
bernéticos Rodrigo Fragola avalia 
que o episódio não deve ser trata-
do apenas como uma falha técnica 
isolada. Para ele, existe uma ques-
tão relacionada à estrutura de se-
gurança e governança do serviço. 
“Uma plataforma pode não con-
trolar tudo o que seus usuários fa-
zem, mas precisa controlar os ris-
cos que a sua própria tecnologia 
cria”, afirmou.

Fragola explica que parte da 
dificuldade está na dependência 
de denúncias feitas pelos pró-
prios participantes e na atua-
ção de sistemas automatizados. 
Segundo o especialista, a ANPD 
identificou situações em que me-
canismos de análise comporta-
mental não reconheceram ade-
quadamente acontecimentos 
graves. A existência de servido-
res privados também dificulta a 
identificação antecipada de com-
portamentos criminosos.

Entre as medidas que pode-
riam reduzir esses riscos estão 
verificação de idade, configura-
ções mais restritivas para contas 
de menores, análise de compor-
tamento, identificação de comu-
nidades de risco, canais eficien-
tes de denúncia e atuação huma-
na em situações urgentes. “Quan-
do estamos falando de crianças e 
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Agência reguladora aponta que faltam mecanismos de proteção aos menores de idade na plataforma
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adolescentes, o nível aceitável de 
risco, necessariamente, deve ser 
menor”, afirmou Fragola.

A transmissão em tempo real 
acrescenta outro fator à discus-
são. Diferentemente de um con-
teúdo gravado, uma live permite 
que determinada situação acon-
teça diante de outras pessoas. Pa-
ra o especialista, esse formato po-
de ser utilizado em episódios de 
violência, assédio, indução à au-
tomutilação, chantagem e outras 
práticas criminosas.

O Discord, por outro lado, sus-
tenta que parte das atividades in-
vestigadas teria sido organizada em 
outras plataformas antes da criação 

do servidor e continuado fora do 
serviço após o banimento dos en-
volvidos. Para Fragola, esse argu-
mento demonstra que a retirada 
de usuários não resolve, sozinha, 
a questão. “No ambiente digital, o 
crime pode mudar de plataforma 
em segundos. A proteção precisa 
ser capaz de acompanhar essa ve-
locidade”, declarou.

Tamanho

O impacto da decisão também 
precisa ser observado diante do ta-
manho do Discord no país. Dados 
da Similarweb indicam que o Bra-
sil é o segundo maior mercado da 

plataforma, atrás apenas dos Esta-
dos Unidos. Entre fevereiro e ju-
lho de 2026, foram registrados 162 
milhões de visitas ao aplicativo no 
Brasil, com média mensal de 27 mi-
lhões de acessos.

O perfil do público também aju-
da a explicar a relevância do caso. 
A pesquisa TIC Kids Online Brasil 
2024 apontou que 8% dos usuários 
de internet entre 9 e 17 anos disse-
ram possuir perfil próprio no Dis-
cord. Entre meninos, o índice che-
gou a 16%, enquanto, entre meni-
nas, ficou em 1%.

Criado em 2015 para facilitar a 
comunicação entre jogadores, o 
serviço ultrapassou o universo dos 

games e passou a reunir comunida-
des sobre programação, inteligên-
cia artificial, estudos, anime, cultu-
ra pop e outros assuntos. A platafor-
ma afirma possuir mais de 90 mi-
lhões de usuários ativos diariamen-
te no mundo, e mais de 90% desse 
público declara jogar videogame.

O funcionamento por servido-
res diferencia o Discord de redes 
sociais baseadas em um fluxo cen-
tral de publicações. Cada comuni-
dade pode criar canais de texto, voz 
e vídeo, além de definir regras pró-
prias de acesso. Existem espaços 
abertos, restritos ou acessíveis so-
mente por convite, característica 
que amplia a autonomia dos admi-
nistradores, e dificulta a fiscaliza-
ção de interações.

Denúncias encaminhadas à Sa-
ferNet também entraram no deba-
te. Segundo dados citados pela im-
prensa, os registros envolvendo o 
Discord cresceram de 264 para 406 
nos sete primeiros meses de 2026, 
aumento de 54%. A entidade rece-
be denúncias relacionadas a cri-
mes e violações de direitos huma-
nos praticados no ambiente digital.

Para Fragola, a interrupção da 
ferramenta de transmissão deve ser 
vista como uma resposta emergen-
cial, e não como solução definiti-
va. “Não basta retirar o criminoso 
da plataforma; é preciso retirar da 
plataforma as condições que facili-
tam a ação do criminoso”, afirmou.

A ANPD ainda analisa as me-
didas adotadas pelo Discord e as 
condições de proteção oferecidas 
para os menores de idade na pla-
taforma. Procurada pelo Correio 
para comentar o caso, a agência 
não respondeu até o fechamen-
to desta edição.

*Estagiários sob a supervisão 
de Victor Correia


